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pelo mundo

DIREITO PENAL MUSULMAN O *******

Manuel del Nido escreveu,' na «Revista Hk-
pano-Afncana», um interessante artigo sobre
o Direito Penal Musulmano. Nelle existem
duas especies de castigos: os escnptos e os
arbitrarios. Os primeiros são objecto de pro
fundo respeito por parte dos musulmanos.
Consideram-nos como mandamentos de Allah,
e Haditz diz
que «a applica- O =-0 40
ção, em urna
comarca, de um
castigo escripto
faz mais bene
ficio ads seus
habitantes que
uma chuva ma
tinal trinta ve
zes repetida».

Em principio
o Direito Penal
Musulmano era
de deshumana
severidade e ba
sea va-se no Ta
llón material.
Assim, a Sura
V, versículo 42,
mandava que ao
ladrão e á la
dra cortassem as
mãos, como cas
tigo mandado
por Deus.

«Deus é po
deroso e pru
dente». E suc-
cedeu um día
que alguns ara-
bes acharam de
masiadamente ri
goroso o cas
tigo e combina
ram juntar qua
renta onças de
oüro e entrégal
as a titulo de
esmola, pensan
do que, dcs:a
maneira, ficaria
purificado o cri
minoso, mas o
Prophe a diste-
Ibes: «Como vos
atreveis a pedir
que deixe de
applicar um cas
tigo mandado
por AlLah ?»

Este rigor foi 40;
em breve modi

indulgencia que por severidade. Estas dispo
sições não brigam com os mandamentos co.
reanos, pois na Sura II, versículo i73&gt; ao
ordenar a pena de Tahon para o assassi
nato, disse: «Aquelle a quem fôr applicada
a pena de Tahon, por seu irmão deve ser
tratado com humanidade.» O que quer dizer,

que o castigo
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mais severo de
ve ser perdoado.

Outras vezes
substitue-se 0
castigo imposto
ao homicida por
prisão e açoi
tes, e ao de es
tupro por de
portação.

Em ordem ao
cumprimento

dos castigos, diz
que no Direito
Penal Musulma
no não existe a
pena de priva
ção de liber
dade, o que não
impede q ue
exista o encar
ceramento. Co-

Shtrley ft.ason que, como toda a gente sabe, é irmã de vio,a Dana.
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ficado, e acabou por ceder o logar a ideas
penaes mais humanitarias. Um escriptor, Abu
Yusuf Jacob, attnbuia a Ornar, o .segundo
successor de Mahomed, estas palavras:.«E me
lhor para mim não applicar os castigos es-
criptos nos casos de duvida que applical-os
em casos de duvida»; e mais adeante disse:
é preferível que o Iman peque mais por

mo se cumpre
ella? Abu Yu-
suf, na citada
obra, diz: «P er'
guntas-me, Prín
cipe dos Cren
tes, a respeito
dos ir.alíeitore »
dos desordeiro*
e dos ladrões
que são P üStoj’
na prisão, q ue ,
deve attender &lt;*
sua sub.-istencta.
eniquanto a so
frem. Aquel^
q e precistm
toda a especie
de beneficios, »
porque, não P
dem attender
sua alimentad' &gt;
é preciso na c
alimentos,
correndo a

tes esmo;
meio d- ea
las ou por
ta do Thesouro»
e » pÓdeCsScoíher
tanto, es ct ( 0 ,

Creio, no emt**um ou outro processo.
que deves fazer supportar esses gas e
Thesouro, pois é absolutamente necessar en .
um captivo polytheista receba a sua j» 0
tação e bom tratamento até que cn S
momento de decidir da sua sorte. jei-
íifas, oh, Principe dos Crentes! nu.n- one iros
xaram de assignar em favor dos pnst


